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Assignàttjkàs
Capital—um annD
Inteilor »
Semestre
EüUdos—um anno
Semostra

129000
14§0U0

8HS0UO
1ÜÜS00Ü

U$000

EDTDBO miliMil

Publlca-ae ái segundas, quartas e sextas.

Sò será publicada a matéria recebida na
véspera.

Não se acceita collabo ração de mais de
quatro tina.

Calendário - OUTUSRO -31 DIAS

¦I

Domingo . 2 9 16 23 30
Segunda-feira 3 1017 2431
Terça feira 4 1118 25
Quarta-feira 5 12 19 26
Quinta-feira 6 13 20 27
Sexta-feira 7 i4 2* 28
Sabbado 1 8 ls 22 29

 I ;

Não ha actualmente paiz civi.
lizado que não cure com cert<
carinho do recenseamento da sua
população, desde que delle se
deriva directamente a sua impor»
tancia aote aq outras naçõsa.

Os próprios btereaseB políticos

De accordo cosa o decreto de
poder executivo que anterior-
mente já demos á publicidade na
sua integra, tem de se realizar no
dia 31 de dezembro preximo, em
todo o território da Rt publica, o o máximo empenho na propagan
recerseamento da população res- da de medida tão útil e necesaa»
pectiva. ria, pois é precisamente no cenBo

W mais uma tectativa que faz da população que se firma a re*
o governo da União para levar a presentaçâo eleitoral.
effdito obra de t*nta monta e tão
e .aencialmente patriótica,

j-ivros J^ovos
PARBMIAS, Paltospphia popular

em versos,por Soares Bulcüo.
Paremias do sr. Soares Buloão é

um livro quo não é muito commum.
No gênero possuímos, quasi neme

que defendemos, nos aconselham l^nie». «¦ encantadoras e delioiosas
Trovas de Hespanha, postas em do-

cea e bellaa umas r.elo conde de Af
fonso Celso, que é quem leoommenda
ao publioo este trnbilho.

Os ditos popula ea; as sentenças e
os rifõüB, tedo o acervo, emfim, de
expericnoia e philosophia dos povos,
toda a sisuda, ;e, por vezes contra-
dictori?, sabedoria das nações, enoon

PÂBItíIÂS

governo imperial, por mais de \ TekqVümm(XS
na vez. fazer o censo da doduis- y.

Partida
M..

JC. W. de Baturité

HORÁRIO
Kxp. passageiros ;

Terças e Sabbadoj
Oentrat para 8. Pumpau

Segunads e Qiartas
8. Pompeu para Central
Mixloos :,-Quartas
Centrai pua Qu xadá
Central para Baturi'ó

Siivas;i
Batnrlté para Central

i'ibb;idos:
Quiiaúu pnrâ Cêntfii
Recruto» —Domingos:
Central para Baturité
CsntBa (vol»a 1 14)
Ramal de Maranguape
Dias utis da semana :
Central para Maranguape ¦ -.--i o5

M.
ifaranguap» pwa Central 7 3o

oaegada
X.

5 00 53 3o

5 3o

5 00
0 5o

11 47

3 00

T.

6 00

4 11
12 5o

6 00

11 2o
C 28

X.
* 29
M.
S 53

uma vez, fazer o censo da popula
ção do Brasil.

O primeiro tentames-, em 1851,
fracassou completamente.

Na segunda pagina

A todos, portanto, interessa
particularmente o recenseamento

Não é de hoje que os podereajoya em preparativos; pugnar pelo|traram na musa do sr. Soares Bul-
públicos se mostram empenhados seu resultado é pugnar pela pro» cão na pequena medida dos versos
em tão árdua empresa. !pria causa. heptaeyUabos, um meio gracioso e

T* ..« oMfi«^ **r,i™, -, «.-«n.i*.n«  cantante de viverem na poesia.Já no antigo regime a pi ocurou I — Todo 0 Uyr0 daB tPJmi^ 6 oheio
de ocnoeitos e diotadoB, anexins e
phrasoj populares arranjadas com
muita p; ciência em quadras, ás vezes
graciosas e quasi Bonopro bem feitas
man1idas oom certo esorupulo de arte,
attrahentea, pela grnei natural e 63

Coronel ITrauceiãuo Hilva
De QíIxefâliiiíbiiS', onde é

O povo, attribuindo aos poderes' presümoso chefe pohuco.acha.se | 
"^eTd^deTwmonica 

n"o"s" vèrs^».
públicos intuitos outros que »«Jp' et tre nóij o louò aiaUucto
08 legítimos, recusou obstinada-1 amigo coronel Francelino A-

phr^d iJo da Silva T*mre?.mente todos os dados indispensa-
veis para obra de tanta rnsgoitU"
de.

E}m 1872 se reccvtu o ensaio,
mas o Beu resultado rão podia

^

Anr\ a»UHUV.J *4 **•»-
1 ornam»6~*"»*»

continuava a oppôr á bôa vontade
do governo; e, se o rece c seamento
da então não teve effeitoscom-

Alfândega

Renda publicada:
de 1 a 4 de Out.

Dias 5 e 6

Total

61:161$166
36:499$471

97,660$637

Foi no3 grato übraçar o nosso
intransigente amigo è correllglo*
iuiío Antônio Banhos Sobreira,

deixar de reeentir-se das difficul- |res'deute ern Aracoyaba.
»Sr  . E]a.a-jg  cwr

R-ccbemcB c < g;avj«>.omos o seguini
tn cartão do illustr? Biándor Tutuno
Mcira.

, . , «A' iilustte R"3.'KçSo;dn. «Jornal do
pletr.meüte negativop, também^ 0eSí;â , i?ar.ano M.vmèijf^mtm e
não exprime, como era deespe-lpede^crdcna pata o Pata,.para onde

devetá seguir a 29 <lo corrente.
Aprovúu a oceasião para significar

os teus agradecimentos peln? honrosas
referencias coou. que foi recebido á sua
chegada a rsta capital.

Fortaleza, 27 desetembro de 1910 »!

Nem sempre, pore n, o poeta se man
tem perfeito e consegue vencer aa
grandes diffiouldades de veraojar bom
os adagios.

No livro b.9 quadras assim :
À quem se julga a façanha,
De heroe o povo proclama;
Faze, poli, por tel-a :—Ganha
Fam»( e deita-te na cama.

Cambio

koiidon and fBrasilian Saní
Cobrança 17 7/8

55aneo do Ceara'
Cobrança 17 7/8
Saques 17 15/16

faqueleg ijlsperadog
Bo Norte

Nac. Alagoas .,
Nac. Bahia

Uo Sul
Nac. Ceará , .
Nao. Olinda . .
Nao. Acre . . •
Nao. Bocaina , .

8
16

13
13
16
17

«JOKi*i£iIO

Âoa Habbados.(ís 3 horas da tarda)
Para: EattrjSo Q*üir§lt Porangaba. Mon-
dubim, Maracanahú, Maranguape, Pacatu-
bi, Quayuba. Água Verde, Acarape, Re-
dempção, Oanafiatula, Aracoyaba, Baturité,

A's segunda-feiras, iria 3 horaa
da tarde) Par»: Oentral, Porangaba, Ma-
r&canahú, Maranguape, Pacatuba, Gusyuba
AguaaVetde, Acarape, Redempçao, Canafia-
lula, Aracoyaba, Baturité, Ooaramiranga, Mu
lungú, Coito, Pacoty, Oanindó.BiachSo, Caa-
tro, Oaio Prado, Junco, Quiisdá, Floriano
Psixoto, UrnqnC, Qolxeramcbim, Senador
rompeu, Aasaré, Araripe, Aurora, Barbalha,
Boa-VÍ8ta4 Brejo doa Santos, Campoa Sal-
lf_8« Caoboelra, Orato, Guyaninha, Iè, Igua
l«, Iracema, Ja?uarlbe mirim, Jardim, Joa-
"iro, Lavras, Milagrea, Maurity, MissSo Ve-
lha, Nova Floreata, Portelraa» Pereiro, Qui-
xadá, Bom Jesus do Quixelò, Riacho do
8anguri Sant'Anna do Oariryt 8. Matheua,
$. fadro do Crato, Saboeiro, Umary e Var-
«a-Alegre. '5

Uodolpho Theophilo continua a vae-
Clh-r nulnU.-..». nni ciiViurrlinR—" g.°>uitBuiaun, «»ww —•.—— — --
è «ta cidade, de 7 ás 9 horas da ma*'
*Qhã e em eua cosa de i ás 4 horas
«a tsrde.

A.visa ás pessoas do interior que
se precisarem de vaooina, podem pe-
Jü*ai que lhes aerà enviada imuiodia*
feneaíe franco de portt.

rar, a verdade dos facto».
A população entã) apurada

para o Brasil excedia apenas de
dez milhões de habitantes.

Vieram as novas instituições e
logo após a proclamação da Re-
publica os cuidados do novo go*
verno Be voltaram para o mesmo
objectivo, procurando assim pre-
encher tão lastimável lacuna.

A oceasião, porém,' não era
azada : o povo maia do que nunca
desconfiado recusou Ey temática-
mente os dados pedidos; e, ante a
deficiência destes, não podia ex*
primir nunca a verdale rigorosa
o resultado final.

Ainda assim o censo elevou-se
a maia de quatorze milhões, e dez
annos mais tarde, por oceasião de
novo recenseamento, a mais de
dezeaete milh5e3 de habitantes.

W provável que a tentativa de
hoje seja coiôada de brilhante
êxito.

Além da experiência, da qual
certamente se aproveitará o go-
verco tomando medidas provei»
tosas que assegurem o suecesso
pleno da neva operação geral é o
movimento de 6ympath;a que se
estende por todo o paiz, conven-
cido afinal do elevado alcance da
patriótica medida.

A cera campanha de alevantado
patriotismo se allía de coração o
a Jornal do Ceará», solicitando
para ella a attenção especial dos
seas amigos e correligionários.

A primeira idéa a infiltrar no
espirito do povo 6 que o recen»
seamento outro fim não tem que
estabelecer, em virtude de dados
certos e positivos, a população
real da Republica.

T^íitó é assim qne a própria
lei, obtido esse reitütado, manda
incinerar immediatamente todas
ás declarações que lhe serviram
debate.

O Ceará, por ueu< vergonhosos re-
preaen'.ante8, pd ¦ gente escolhida pelo
paoha Accioly, tom tomado uma atti-
tudo saliente na pajsagorn da inter-
vonçãj fumin nao. Om é o sr, Fre.
detlflo Bjrgei a desdobrar-ae na oom-
nmeão de constituição, em que se fea
presidente sem eleição, iropktando na
Câmara o regirnem do Coará, votando
du£-.s vezes; ora é o sr. Gracho Car-
A -\tm n, A A171 a inia£trtli*a ttttia d A adi*£UWM wtrf u* w aat*« i/v., «liav * V*M« -»*- UVttB

apartes e os salamahques que faz ao
sr. Frederico. E no emfcnto, si br.n-
cada existe que deve botar ps suas
barbas de molho é a do Ceará. A fe*
dersQão não conta em seu seio, maia
vergonhoso governo, maia dei&busado
proceder que o do Ceará E os seus
representantes a faserem<se comparsas
do v.oe presidente neaae caso de in-
tervengão...

O s'- Sérgio Sab«va ouep, n» ««»¦
sidtnuia da commisoão de finanças,
praticar alguns absurdos, tendentes
todos a dar prensa á passagem da in-
tervenoão. Não admira. O Ceará e
Alagoas, duas immundas oligarchias,
querem por seus representantes a in-
tervenoão immoral que se disoute na
Cam&ra. Melhor seria que o ar. S.i*
boya se oconpasse oom uns projeoti-
nhos, em cujas dobras se descobrem
umas pontinhas de advooaola admi*
nistrativa.

(D'0 SÉCULO)

desgraciosas, desogeitodas, medíocres.
As «Paremias» estão divididas em

três partes:
Álbum de Hlram, Tonadilhas e Epi

logo, * >
Na primeira o autor 

"fez cem qua*
dran oom egual numero de adagios
dtffotontes.

Damos aqui algumas:

Ninguém a muitos viole
Direitos que lhes pareça :
— Quem com muitas pedra*bolle
Uma lhe dá na cabeça.

Nunca motejes do pobre,
Nem dos defeitos qne vês;
Por egual o oeu nos cobre :
—Cada qual oomo Deus fez,

Si não queres eacrifioio,
Deixa ao mestre o seu trabalho
—Cada qual no seu offioio,
—Cada maoaoo em seu galho.

Na segunda já são duas quadras
para um provérbio. Yae um exemplo :

Não oreias no beneficio
Que, oom alarde, alguém te fez
Onde julgas sacrifício
Só interesie ha talvez.

Salão ^fell
Passa hoje o anniversario

natalicio da exm? bm? d. The»
resinha Alves de Carvalho, gen-
tilissima consorte do snr. Auto-
nio Àlvea de Carvalho, que por
e8te motivo tem o sen -lar em
festa.'A diatineta auiiveraariante
envia o «Jornal» iiuncheias de
flores,

Quem te deu parte da sopa
Faz jus á tua também ;
Pensa sempre asBim: Ninguém
Mete prego sem estopa.

Finalmente na ultima parte vêm
diversas quadras onde aporeoe a cri-
tico. do livro c a habilidade e paoien«
cia do autor eobresáem mais no em-
prego das phvaoes populares.

«Paremiaa», é portanto um livro
fora do com nu n em nossa literatura
Não é um primor de arte, nem de tal
fizer ouidou o poeta. A tnetrifioaçio
ó monótona, e as próprias rimas sa
repetem oom muita insistenoia, mar»
telando o; mesmo som.

O sr. Soares Bulolo tem o estro
faoil e o seu trabalho se rooo nmenda
pela originalidade. Pode não valer
grande coisa oomo literata», mas é,
sem duvida, interessante e tem a lei*
tura agradável e attrahente. Basta
isso para reoomaendal-o ao publioo.

Nazsreth Menezes.

(Do Diário ds Noticm—Rio ,—12
-9—1910).

tír""S? ;a: ...
Soubemos que os appiauataos

artistas João de Deuse E^ther
Bergerat, da companhia Wucíiia
Perea, darão oa seus "benefícios
dedicados ao reputado Club Ira'
cema.

(SOARBS Bui,Cl0)

xxin
Por qualquer rumo que sigas,
0 que te espera uão sei",
Por isso é bom que -nio digas:
p esta água não beberei.

THEATRO
Companhia Lucilia Feres

A Rajada, H. Bern3tein.
Uma verdidelra Rajada, a de

hontem.
Que mais se poderá dizer desta

emocionante peça, além do que
delia já disse o dr. Ulyses Costa
no Diário de Pernambuco, tran*
scripto nos programmas ?

Nada, senão que a peça e a exe*
cucão excederam ainda á nossa
espectativa.

Lucilia Peres fjl inexcedlvel
nesse papel tão bem creado de
Helena de Brechebel desde o
primeiro acto.

No segundo, nenhuma actriz,
mesmo as de maior nomeada, se*
riam talvez, capaz.es de excedel-a;
que bella indignação, que revolta
magnífica, que extraordinária co-
ragem nessa scena em que esta se
confessou ao pae, atirando lhe ás
faced toda a ignomínia da sua vida,
a. revoltante e nojenta historia
do seu casamento em que andou
vendida, mercantil:zada, á satisfa*
ção dos ignóbeis cálculos desse
velho ambicioso e mesquinho,
que a sacrificara!

£' um lance forte, de uma vU
bração empolgante.

Marzullo foi um Amadeu corre*
cto, revelando-se, Das suas pala»
vras pauzadas e gestos de uma
naturalidade perfeita, o interprete
desse despeitado, a quem o amor
fizera infeliz, na sua incontida re*
volta contra a nobresa dos paren*
tes que o repudiaram apezar da
fortuna que lhe sorria no jogo.

Claudtno de Oliveira mereceu
todos os elogios da noite—deu*
nos um Barão de Lebourg como
não era possível melhor.

£ esse infeliz e admirável Ro*
berto Chaceroy encontrou o seu
interprete fiel em A Ramos que
lhe preencheu o papel com nobre-
sa e convicção.

Não se podia desejar melhor
peça nem exigir mais perfeita exe*
cucão: é Dena aue se não Derceba
todo o diabgo da scena—a pes>
sima acústica do theatro prejudica
enormemsnte a audição dos espe*
ctadores.

Seria um grande prazer para o
publico qua tanto aprecia Lucilia
Peres, poder ouvll-a melhor e
maior satisfação lhe daria a genial
artista se encontrasse melo de se
fazer ouvida com mais clareza.

Amanhã teremos o Amor do
Perdição em recita extraordinária

Constados que o sr. F. Na»
zareth, distineto e sympathico
actor da Companhia Lucilia Pe-
res, dedicará 0 ãcu beneficio ãs

grandiosas ck-ises commercial
e caixeirai paranyrnphado pelos
srs. Prisco Cruz, Z achar ias Bay-
ma, Joaquim Sá, José Barreto e
João Salgado,
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rar a execução da Justioa, Bsoalizan-
do os trabalhos du piem»fio e repii-
miado severamente a co acção que vo*
uiiuiu a exercer no tribunal oa pro-
teotores e comparsas doa bandidos.

Jí qual o espanto, vergonha e io-
volta, quando, horas depois, bão dis-*
tribuidod varioa boletina anonymos dc
ongem policial, chamando a soldados-
oa indisciplinada e sanguinária a oom-
purouor ao jury dovidameute tíiífar-
cada e cautelosa pura os fina dai de-
fesa da classe 1

Devido a esse aviso atrevida e in-
deconte, a guarda do jury foi re-
torcida.

a's 12 e 55 o dr. Machado Gui-
inss.aea, integro juiz dõ direito da Ia,
vara oriiuin.il, assumiu a presidência
m: ndt.ndo proceder a veririoaçao Uab
cedu ao di urna. Não havando numero
leg:vl de juradoa foi adiada a sesião
pura o dia 6.

A ttjsittoiiüi.i íji enortue,
Por coüujião da retirada dos per -

versos criminosos, 00 moço. ealudan-
tos não poder&m reprimir p^ihvros e
gestos ae desespero e revolta ooatra
uu miseráveis aigozed dos seita prnn
ttúdoa Oüllcgus, a- que íesponderam
os sioarioa com um riso alvar e cy
noo 1

Feridos profundamente em sou 00-
ri çãj, e, louoju do indignação oa d;a-
tinctos aoademioos apedrej»ram»nos.

Um poliowl usou de uin revolver
contra oa estudantes, quo impiVldoa
continuavam a apedrejar o oarro da
detenção.

No dia 6 não houve 6ess3o pelo
nãu cumpureoimeuto dou advogados
da deiesa.

O policiamento interno e externo
do tribunal foi leito por praças ao ex
orcito, o qus não aeu moihur resul-
taüo qao o anterior pek íviça po-
lioial.

Km vista diüso, os aoedeuioos so-
licitaram do sr. ministro do interior
que todo o policiamento intenj do
tribunal Íobbü couii.do aoa guiudos, ei
v s oqueproiüpUineute attuudeu o dr.
Ejivcr.vidmj Ü.naeirA

Aindu a t't*it:» de oomparcoimento
de alguns advogados da dofes:.. e eo-
brotudo pela uitiüciotsa reousa de ju-
jados, pelos divers.s réjs, dite-
renteineuto, a fim de aorom oonvuiu-
de per si, e tubdivididos cs ju;gauien
tos, o juiz conhecendo o manejo, fez
adiar pei* d, vez a auacão du 2. tria
bunal do jury.

E codas essas irregularidades, desde
a morosidade do processo, »tó us mo-
tivos deBscs iuiino.-aiitbiaiuu udi«uien-
tos, traduziam a chicana e manejos
a todo tran&e empregados, pura a ab
eolvição dos maiores ievpon,>aveia pei*.
horrenda matança do Largo de tíãu
FiauoiBOo ae Paula.

A proteoção escandalosa dispensa-
da ao 1 tenente do exercito João au*
relio Lins W.ndurloy, attmgiu ao eu-
mulo da indecência.

Fingindo<se doente e munido de gra-
cíosob attoàtadoB médicos, o tenente
Wa .doiloy ueixou de oompaieoer aa
3 primeiras B«.uaõ08,

O dr. Maoludo Guimarãüt!, integro
presidente do tribunal, percebendo a
manobra, xequeieu que o aocuBado
fosse üubmeaiiiü a exame por uma
junta meuioa, que o declarou capaz
de comparecer ao tribunal.
A Finalmente, a 12 do corrente, ao
meio dia, gaças a nobre attitude e
enérgicas meúiüas tomada» pelo il-
lustre e integro magistrado dr. Ma-
chiido Guicuarãos, liverara logar cs
trabalhos do 2a tribunal.

Após oitenta horas de exaustivo
iàuü:, (espüciaimõatè para os Srs.
juradas), o tribunal lançou o smi vè
redictum que fei reoebido oomo« o
maior suootSSJ da justiça e da honra
naoional Losits últimos tompes de
Suborno e dissolução moral,

Ante.hontem, ás 8 e meia da ncito
cs membros do ounselho de sentença
recolheraro-ss á sala secreta e de-
corridas 25 horas de penosa tarefa
conseguiram terminar os respostas
doa 31o" quesitos formulados pelo
juiz Machado Guimarães. Este lavrou
ab sentenças e is 11 horas annunciou
o vtredictiun rrparador e justo do 2?
tribunal do juiy, que traosorevo na
integra :

Bel zario Henrique da Costa—de-
fundido polo advogado peoclechno
Martyr—oondítanado a 30 annos de
p;i. ;•.-.. yohulsr, çonj>6ftidã ôaã prisco
co-n trabalho. O defius^r pio'.estj»n

JORNAL DOCEAKA-
¦» •• ., r .11 .., . ... i« ........ I. ' in mirr T~"" '—-irrjj^^

Telesgránimas
Rio, 6
De Londres telegrapham que

duas fortalezas de Lisboa não
adherlram ao movimento republi-
cano.

Rio, 6
Dizem de Paris que o ministro

do esterlor sobe estar a família
real a bordo do hiate D Amélia
partindo escoltado pelo cruzador
Minerva sob a protecção da In*
giaterra.

De Buenos«ArIs dízsm que D.
Manoel se retirou para o norte de
Portugal acompanhado de offi.<
cia es superiores do exercito.

Em Lisboa o governo provlso-
rio lançou proclamação banindo
de Portugal a casa real de Bra-

gança como perturbadora da or
dera social. D. Manoel para
Mafra ende estd em segurança a
família real.

O rei abdicou em favor do seu
tio o iufante D. Affonso.

Rio,
Antônio José de Almeida min!s-

tro provisório do interior tele-
graphou a alguera desta capital
annunciando a republica estar
proclamada em Lisboa esta ma:
nhã após heróicos combates fcffir-
mando que chegam a todo mo
mento importantes adhesões do
voto do paiz, o povo de Lisboa
enthusiasmado percorrer ss suas
cantando a marselhesa.

Rio, 6
Novos telegrammas confirmão

o definitivo estabelecimento da
xvKpuu.ii;* cm runugai.

O ministro portuguez daqii já
recebeu ccmmunicação official do
governo provisório. Quintino Bo-
cayuva presidente do Senado,
apresentou uma moção congra-
tul'loria á republica portugueza
sendj esta aprovada por unanimi*
dade dos senadores presentes.

Segundo o foriuz office a In*
glaterra manterá a actual alcança
anglo-portugeza desde que os
chefes do movmentorepubreano
estejam d stostos a um accôrdo
com o governo Inglez.

(Serviço do «Unitário»)

Hoticias do Rio

trabalho. O defensor protestou | —Allegaudo falta de tstr

M nnnhniiA (innr.nuin i,\n .1h« --iH
u uai uniu aòadoaiuüiu llUS ilüPülCOSS

O JULGAMENTO

Conheoendo as gerpeB sympathias
que a distineta rooo dade acadêmica e
particularmente o «Centro de Acade-
miooa», têm mereoido do «Jornel» e
«Uuitario», orgrna da imprensa in-
dependente deüe es.ado, resolvi es-
orever cs^.aa linhas aobre o julgamentodos mandatários, autoreB e cuicplices
<1rt narbor.t uiimii,-., A* T ...—,, ... o— »»»»»'» •«•»«^.. »v.v uv um li/ uu Q.
líVanoiriOü de Paula.

2 de setembro, quc*i um znno de*
pois do pavoroso crime, foi o dia es-
colhido para o julgamento doa fero-
cif.Bimji» bandidos.

O «Centco ds Acadcmiocs» fez dio-
tribuir profusaneute enérgico e ma-
gistral balttiiu, oonvidanio o povo e
a mooidade daaet^oasa comparece^
rem àquclla importante sessão dj 2.
tribunal do ju y em quo iam ser jul-
gadoB ob frije o oovardes assassinos
de Araújo Guimarães e .Pedro Jun-
queira.

Os moços 8caúem;ooa, nesse appello
expreeB vo e brilhante deixaram tran-
eparecer a sua formidável aêde de jua-tiça e a Bua attitude de insubm asão
e revolta, ante qualquer decisão do
jury |quo cão traduz ese inexuiarcl
mente o desaggravo ca sooiedade bra»
zileira e da mocidade acadeanoa.

JOlSaa Vl. li.l.tü Mini li.non .1 nu..» o......

pela commíijeãj, composta doe ara.
aoadomioj8 F.gueira de Almeida, Tei
xeira, Mendes, li.berto Freire e A.
Salgado Zenha, aaaitu terminava te'A
ciasse acadêmica oonfia na aolidarie*
dade do povo para o fim do assegu-

po, o mo*
Urechai da Fonseca desculi ou-ae de

nao acceitar o banque te qae em se-
gaida devia s&r-lhe cffcrecido por
commerciantea, em nome da classe.

Terminaram afiaü as munobias
do exercito funceis, reunindo ae no
campo de U^au ivilliü.a 60 mil ho*
mens.

Finda a ultima evolição, reali*
aou-ae o almoço de. honra, sentando*
Be o m.reclul Hermes aa Fonse*
ca á direita do ministro d >. guerra e
á esquerda do chefe do estado maior
do exercito russo.

O ministro saudou ao marechal,
agradecendo, em nome úo oxorcito, a
sus presença.

Foi longa a resposta do marechal
Hiimea da FonBcoa, que es eadeu a
aua saudação e, leíerindo-ae ao vulor
do exercito francez e agradecendo a
hospitalidade carinhosa a si dispenua-
ala, ergueu a taça a prosperidaü": da
Franç«, em hcimcoagcm ao preaiden*
te Armand F*n.c.eâ e ao tx^rcito.

Foi appiiuaiuiüd.iuo o dhiiucso do
marechal.

Nota curioaa. N'unia roda, ouviu
s. exc. eitas palavras :

—Deixcme apertar-lhe as mãos,
fui amigo de aeu pae e de seus tios.

Mal o pie3idonte eleito recunhr.ee-
ra em quem assim falava, u cend*.
d'13u, este desappareceu na multidão.

O marechal Hermes regressou a
P«r sá tarde.

A imprensa de Paris applsude oa
díaciirnusproferido»1 pilomarcch»l nãu
só no cauipj ce manobras como na^
queHa capit.l.

O maiechal Hermes d«ve chegar a
Lisboa a 28 a'ea!e mts, (ietembre) I
onde o c?psrnm grande festas, sendo
hoapedado no pi-ço real dc Belém.

jNfoYidades
Confrange, entristece, que um

professor de direito, o preaiden-
te de uma das mais importantes
commissões da Câmara dos De*
putados, homem de respensabi-
lidadea 110 regime n, o 6rc Frede*
rico Borges, esquecendo-se d:i

tiu para Forgoj«lcs*eaux afim de apre-1 compostura que deve gu?rdar
cím- ss manobras militaioa e as expe-!para com sigo mesmo, entre a ia-
riencias do novo oanhâo-metralhado- • zer tambeta as capadoçagens da
ra contra acroplanoa e aerostatoB, o1 „ .. • ,

, > r . . ,. 1 época, com o propósito único de
qual deverá at:rar cm tidas aa dircc* ^ . r * _.
çõíb 170 tiros por minulo. 1 agradar ao vice presidente da Re-

No almoço cfferecido aos gencrt>es' publica,
extcaugeiroa que ata stiriin ftH receu-j Representando na C.imara a
tes manobras do exorcito francez. o!mais imraoral das oligarchlas, 0

Ceará, o feudo do sr. Accioly,

oom
por novo jury.
a Antônio Frederioo, vulgo «Ruwo»,

João Baptista Samiago, vulg.» «Mo*
ringa>; Antônio Pereira de Círvilhü,
vulgo «Bahiano», e Avelino Heroulano
de Souzi, vulgo «Ssírote»,—defendi-
dos pelo dr, Caio Mont -iro de Barros
—-oondeinnados a dozosete annos de
prisão oellular, cada um, oonvertida
am prÍ6áo oom trabalho. O defensor
protestou por novo jury.

Sargento Franojnoo Arnaldo Ma-
ohado Moreira -defendido pelo dr.
Caio Monteiro de Barros—foi absol-
vido.

Mario Martins de Oliveira—iefen«
dido peio advogado Antenor de OU-
voira—conderanado alOannos ds pri
são celíular.cònve.iidaoinpíisãocom
t.abaiho. O defet sor protestou por
novo ju y,

Sargento Domingos José Pe.eira
Juu.01—leféadi.o pelo alvogado
albcrto tíeaumoui—foi absjiviuo.

Tenente João Aurélio Lins Wan-
derloy—lefeadido pelo advogado dr.
Nicauor i» üíasoimento—couuomna
do a trinta uunos de prisão ceilu ar,
conveni .a em prisão com trabalho.
Oomo não estiveBSo presente o seu
defensor o tenente Lius Wauderley
pedio a palavra e pro.estüu por novo
jury-

jr/elo «Bahia» enuarai as ultimas
notioias sobre esse importante jul-
gamenio, oocupando-'íue do papel da
aocusaçãi) e doiosa; c'a co-duuta do
pessoal do jury; a titude do Centio
de Atadomicos, do od.üoio oade ora
funooionu o 2" triounal e tunjeitos
da imprensa.

Pela oondemnação do Io. tenente
do exercito Lins Wanderley, no rua-
xitno do art 294.11 üüuibm.do com
o art. 18, § 2' o leitor poderá ver
que desta v z i.ão triumpbar&m o
suborno eaohicana, tazeaüoso Sun-
tir a justiça, em toda sua p:eniiUde
numa cuusa em quo sio réos indi-
viduos pagos para a manute;<»ào da
ordom puu ioa e autora a s.ciodade
brpzileira,

Ki0, 16 de Saton;bro de 1910.
Adonias Lima.

0 Marechal na Franca
O marechal Hírme 1 da Fonseca par-

nurochal Hermes da Fonseca foi sau*
dado pelo comrnandanie cm chefe.

Este diose que se sentia satisfeito o sr, Frederico Borges, quando
pela presença hon; o ia do presidente 1 não temesse que a arma que tão
da republica do Brazl. (boamente pretende dar ao go*O marechal Hermes agradeceu,' podesse vir a ferir de fu-
n'um discurso commovido, aendo to-1 w
cado logo em seguida o hymno na-1turo °f s^us protetores e man-
çionai. I does do iNorte, devia ao menos

—No jmtar offerecldo ao maré*! portar-se com mais ainuertdade,
chal Hermes da Fonseca pelo presi-1 respeitando já não diremos o
sidente Armand Fali è:es,tBt..,n'uma | ma;lclato de que foi investido peloeloqüente oaudaçao, enalteceu as j a 1 . j 1 t
qualidades do marechal, rcghtrcu a tr. Afidojy, mas a toga de lente
inalterabilidade da intensa estima excathedrattco oe uma faculdade,
intente eníre a França e o Brazil e que ensina textes de lei e que
fez votos para que esse pa'z prospere préga o respeito ao direito, o aca*
sem cessar. I tamçnto á moral.O marechal Hermes agradeceu de

pessoal do sr. ísllo Peçanha na
obra de abafamento da discussão
e passrfg^m rápida da momen-
tosa questão, naquella commissão'

(Coniiaúa]-«0»
Çoníeroncia

Em presença do numerosa Concur-
rencia effíctuou o dr. Vianna de Car-
valho mais uma explanação theorica
do Esp;rit)smo, sexta-feira passada,
na loja Igualdade.

O assumpto escolhido foi o duplo
problema do instineto nos animacu e
da intelligencia humana.

Tratando do primeiro, o preleocio-
nista apÓ3 dcfinil-o em tf rmoe claros,
abordou a questão de R-ber se o aeu
estudo compete á pcysiologia ou á
psychotpgià fcx:luaívamonte. Cjo-
fenroe o ccnceiíudo Bacon estuiu-.a
aqui na frunteira de duas acitnci^a
que aspiram incorporar ao aeu patii-
monio um d'e3tes fjetes Imitfophu
i;ortencentes, portanto, a ambas >.n
mult?nuamente. O orador emaeguida
didcutio a classificaçãj doa caracteres
inherentes ao instineto, á sua divisão
cm 3 grandes grupos e passou a i x.
por as theoriüs mais correntes sobre
a sua origem envolta ainda em deu.
sas obscuridades. A analyse das by>
potheaes que pretendam cxp!icai>a
pela sensação, o habitn ou a heredita»
riedado (Daiwia, Speacer) reduzio Da
áãsuris verdadeiras pTopor^õos. N'cs-
te ponto, a scietuiu profana ainda
tacteia ás cfg*a en busca de uma so.
lução capas de abranger, ainão todo:,
ao mo 103 ã maioria dos püeu jmeuua
maravi hosos que acompanham de
p rto á manifestação do iastlncto.
S á e;.'te a resultante dns torças jq.
lutftiiigaatcí qa: operam no d^minio
pry icochimico t-ntregue ao império
<x:lai/j de urn determinismo infl;
x yçl? MiBComoa inintellipeicia p»
d- tiaçai ss directrizéà ínf iihveii qus
o iuetineto patente.a txhub.ri.ni.-..
mente ? O animal pratica, um erro
pOB.-ivel, uma serie de movimentos
iudiooenaavs1» » su» como « cenfler-
va^;,!' tia especiü. Ahi uppare:e um
fim dtttrrnin&d.' a attingir. QmIi
csusa nyj e.losa que ae serve ao me-
chaniamo oiganico pira a obtençío
d'cate reaultado (Continua).

Seij I Todos
/VnuiverHuriu'A d. Th^reainlia Carvalho,

pela. felicisstma data que hoje
passa, envia mil beijos a

Lurdinha.

li) e Dreiisa le

modo feliz.
Foram txecutados a Marselhcza e

o bymno brazileiro.
No dia 17 dc setembro ultimo pela

O sr. Frederico Borges, desde
a primeira reunião da commissão
de constituição e justiça, tem dei-

p.r üjVví j-.y
August - B.iibosi dos Smtos—j«j

fundido pülj advjg;ido Antenor de
Oliveira—úoademnado ¦ 30 ana«B Üt•pritão cü.iul/.r convertida om ucisao

r—„-,„ ^**jvc«-. "—-*•- --~~7ax*do transparecer e multo clara-seca e outros chegaram ao campo de k
manobras u'um automóvel que tinha
desfraldada a bandeira brazileira.

Officiaei auperioroi, entre elles o
ex-ministro da guerra general Pi-
cquart, trocaram com o marecnal
iàéas sobre tactioa militar.

O presidente ckito mostrou co-
nhecer -a fundo a assumpto, citando
diversos tiatadistaa.

As syrapathiaB ultimamente con

mente o seu intento de abafar o
pronunciamento, no seio da con>
missííj que preside, do projecto
da intervenção. Nervoso, tltube*
ando ás vezes% o deputado cea..
rense ora concede a palavra ora
a toma, buscando aqui e ali um
pretexto, uma questão de ordem^
pgra que o andamento dos papeisqui3tadas rela marechal Hermes eu- J. •,

tre os rrilitares frauCezeB vão dis8i-!v J* y, *
Com isso nao tem estado, é

justo dizer, os membros da com>
missão. O sr, Justinlano Serpa

pando as prevenç&as despertadas pela
campanha a propósito da missão ai*
lema.

—Chegando &o estado moior do
acamp*<mer.to, o marechal Hermes
t-v.í logo a co:".liri:.iição, fornecida
lelua sddiíoa u.iiitares brazileiroaem
Bariim, de estar contractada a missão
militar fftejei p?.ra nois^ paiz,

mí íecebif a noticia, o marechal
Hermes mostreuac vivamente coa
trariado, tujdcime p3* ter ella chega»

f jl o primeiro delles que protes
tou e energicamente contra isso'
na primeira reunia \ logo depois
de se pronunciar o sr. Adolpho
Gordo. Mas de nada têm valido
cs protestos e 05 murmurioa á
attitude do sr, Freieti;^ Jor^^

do quando 3. exo. era ctmuUdo de Tle» d:3i3iombrad,mdnte, vae a*
gonlikii ,i p :1o exercito francez. ginde de accjrdj com o interesse

\

A pparelhos modernissimos para
uma fabrica bem montada.

Vendem.se :
1 alsmblque do fabricante iran.

CP7 l~)p»rnir Pile rnrr\r»lotn «rralflpiK

ra, banho«,\Tara, capitei, coilo
de cysne, serpentina, proveta e

guindaste,
3 toneis, sendo um de ójj ca

nadas.
5 estantes de ferro, de 300 ga-

raias cada uma
1 tacho de cobre de 5o k'los—

com escoadouro de um metro de
comprimento e torneira.

1 grande prensa do Lb ícante
francez Mabüe.

que de mehot ha em pren-
sas. Com pequenas modulações,
pôde servir para algodão ou para
mandões.

prensa para esmagar, outra
para espremer cajás.

1 tacho de fiandre dobrado para
cosi mento do vinho de caju sem
álcool.

Tudo novo - muitos era ser'
outro; poucos usados.

Travessa da Alfcndega, 4*
Informações—Rua Major Fa-»

cundo 72—Casa Villar.

CaTíillos de Oorrida
O proiríjtad) da St2 íd Orl*

ental, aG-n de evitar a continua-
ção de paáido3, previneaoa 8ed8
amigos e conhecidas qne sem
ciVuilo3 sãj para corrida e não
para empréstimo* de quem quer
que sei a.
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! I LU Certifico haber recetado com buenos resultados

da MULHER mk molkstus ms senhoras ü^qX''*"^***™™*™M-í-fc +w.\-r++++4-4-+ BuenoB Ayres> ^*de NovIembrCj I90It _ Dr Tho.

BorO-BoraCÍCa cura Mas e alemãs

/.aboratorio—3>audí 4 liagumlla-JRio de Janeiro

maz Oggero.

Tenho recorrido ao preparado «A Saúde da Mu *
lher, obtendo sempre benéficos resultados sobre as per
turbações uterlnas que têm surgido dos casos de mi«
nhe cltnice, e o recommendo principalmente nas lrre«
gularldades da íuncção menstrual.

Manaus, I5 de Novembro de 1909.—Dr. João
Américo dos Santos Gouveia.

Vende-se em tods as pharmasi do Ceará

Fumai
so marca
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CílílllsáO JL.Sc®,:
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?ÍD_odiofofÍo _D. fedro II f,,
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRÀSÍE,

Fcnseca Das & Commendi a

Viila Pi ova de Gaia-Portugal

ATTENÇÃO! ATTENÇÃO!
Este ffamsdo e universalmente conhec'do vinh.j

do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os prrceasos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reuríè em si.todos os elemen.
tos tônicos c nutritivos da uva, pelo que é um re
constituinte, de grande valor, recommendundo-se aos
apreciadores do delíchso nectar e com especíalidsd.-
aos convalescentes.

Esta marca D. PEDRO II é registada e eyclu-
6lva dos exportadores FONSECA DIAS & COM
MANPITA de Vila Nova de Gaia, Portugal, e tendo
pppí.recido uma Imitação, fabricada em Pernambuco
com fruetas e ingrediente* ext.anhos e prejudicj.es á
Eiude dos que delia fizerem uso. recommendá-fe PARA
FVITAR AS FALSIFICAÇÕES ex'gir o norr.e-
FONSECA & DIAS C0MMAND1TA em alto re-
levo, nas garrsfas. rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é Importado da Villa Nova de Gaia

pelas mais Importantes crsas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
midores, que desejarem o qre é puro e bom.
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EM USO POR MAIS

deScott
pharmaceutico

$
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%út Oleo
^ Puro dev Figado de

Rn Anil*, «aliuataiuuu
com liypo-

| phosphitos
de Cal e de
Soda e
Glycerina.
DE 35 ANNOS

RUA FORMOSA N» 80-OEABA
ESPECIALIDADES BA CASA 1

ADOPTADA
MO

EXERCITO

soffeis da

ADOPTADA
NA

ARMADA

pelle?

¦o»
«8»

«6»
«O
«O»

LU
25 ANNOS

de
SuCCESSO

Ouro na &

80

— USAE J
do dr. Eduardo Franç», ÜNIOO rewedlo brtzlltiro pre- ju
rclado com duas Medalhas de Ouro na Exposição Unlver- JT
sul de MUSo 1906. Premiado também com M-dalha de «gs
Ouro na Exposição Nacional da 1908-UNIOO remédio çjfe

Brazieiro adoptado e consagrado na Europa. «
e naa republicas /rgentina, Uruguay, c Cnile V
peloa medlroa e hcpitsrs. *y*

OOM UM SO' VIDRO- se obtém os mais ^3
¦a, Jsefflcazes e rRpidos resultados na jé

Depositário no Brszll | Tcura «as moléstias da pelle, comi- «$•
Araújo Freitus «StCÍ I s I cbões, feridas, frieiras, auor drs g^p

hüa nna nnuivrcs ,1 I ¦ÍL.nfo rins snvnrnn *.smuliir*.s do calor js
-- v w. *-r - • kj v •_/ »* - * —*«* aa ¦ ¦ -= - - ¦ — --**. %SJS

«A..&. ft (de entre as **•
Ht Europa : Carl a Erba, Milhüo ; Ribeiro d^ ftl J\ oôx»8)d»rtroB,
CoBts, Lisboa Em Buenos Ayres, Francisco |%j *+ sarna, casp*,
Lopes, Lavale 1634. +1 +4' 1uedfc dos, ca'
belloB. queimaduras, aphtas e moleafas da bocea, .biQtoej»!» manohas,
nrAw, erysipela, molesüas do utero. etc. E' de rosulUdo efíicaí psra
toilette Íntima das aennor.sa, evitando qualquer oontagio. Em injecçSo
cura qualquer sofrimentos em poucos dias.

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE—NÃO
CAUSA NAUSEA.-NÃO
Mjtt\HiiM% vr mükis\\Jif*r\\*\J* :: m

É o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue» de
carnes e de forças.

A UNIÇA EMULSÂO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

•_j_Bp-\ííjlL

iMNvfcJb Da

11V li
SCOTT & BOWNE, Chimlco*.

Nova York

H

Henhumn o legl-
tlmo wm OiU

mure».

A LUGOUNA
nio contem potassa cáustica, naia soda oanstlca, nem gorduras, que s5o
rritanteslda pelle e sntram na composição doa medlclnaea e pomaaas,
iorrauias estas velhes e anachroBiCMsabandonadas pelos mdicos modernos

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e per-
um árias.

Nesta cidade PHARMACIA PASTEÜR

mIi
PROCUREM 

ver o gran
de sortimento de cha
p'os de Mas-a para
homens e meninos n;

casa

Zuca Accioly
St" " ii^j-r-:-»;*-^lea.^n.-•Tf** »¦** ¦ »»»» « -*">*¦¦*¦*-". •-TJ1'

Vendem

Camas de /ero
PARA

SolteiroB, Casados
>e Crianças

Sfia. Maiaí IPzzisâíi SÓ-- "~~ w— r_~-r.-rr a^-i

COLLtRES
Marca LEBRE

YTdAdeiro sueco d uy
MARCA REGI8TRADA

NOVAS REMESSAS
Recebido dlrectamente do lavrador em Portua*.

por anrna pessoa de sua familia resdente nesta capital
ENGARRAFADO POR

Pvarisío ^lâüfkco do %pi&
DEPOSITOPião Ji gà ds líeacar» n 2

Klixir ICatosKi45c.*R • Vi"
rj.lar üifcrcotiT-ae—nao oi

melhoras remeáior. pars u moi*3tiaa
do jstamago.

C*da /rase» dv Slixa ach'*»* c-
/ato era um folheta conteiUv amac
•jíoí iittesUaòs de meücoi? *<

JotíBtox ro,dic»lment« cor*<io».
Estea doii [.roííücloa wrsm _jr«-

iiidos b» espiioiçiso de Ciüca^o,

QuUia O-oriia*KH—Tônico
íoderosissicao, Eaiprogíido com «u-
:cecso nas con «ansceBoas« eto rodes
ia oasoa d« anfrsqjecimíhto do or-
aui8tn»i p'lucip*lui»-a!e na .»f*t,.-íía,
Merose, flore» Jroiifi.i fcltj st;
rtgulorWade da menttrvaj^a,
¦Viial^tó aira.carxio«cr-aor6C«

jsi«r » brr.ichit» chroni-s t) a taica
,*almop.*r è uai remodi* ío^fwano,
lão h». tlaica príncipÜiU çau tuáí«ii
io icu emprego.
Viwko lo<So » tstM-iioo

^iiospliait-aílo y.eaonsütu>nto.5^
!uccedv%nao do olao <ie Baiou Ue
iRcaüiso o *"** mnultíe» di;st<> oleu.

.>í_ioi»pii*ta!«3o.— Sspociai iara
:iena*M.

VlxsAo • Klixir «X« «oa
.i« lcola Tüuicos o reooBsütuinus.
adicaoôes: depressões hervoto*,
\}ilia por excesso de trstaiho, e&-
raquacimonU de co«ção e trualquas
,st»d*) ie (raqaeaa.

jpoitoral d« Jucti co*»»
jossto—Approvado pelo instituto

("tuitario do Bia d* J&neira, Poda-
oso ramsdio castra as mt-laatias do
vp&ralho respiratonofifa^s hiies,

ij;«í.j ,U ÊáKCUt. rouquidão, tsis.

Xarop» wuutinwvrcmü.
^nito afíicat naa m«lesliRi osrrosaB:
oiUpsiu aysteria, ptlpitac.£*i,
•oBüias, etc.

onua ítbra» a navralgiaa, E' o r«-
«dio de tod*R«s dorw. hiaim 0
siomago.
X*Jfopo «*• lódursato tlsi

alclo • «xtracto d« sxo-
ruoira. Empregadoi cam muito
roveito contra o lympnfcusmo, a**
•oíulas, £,i»ndnl»s enfiutadas, a

lBBia e tuberculose iacipteate.

Xarope antí-rlaa-»-»»*1-
,0 _Cur» em poaco tempo qnalquar
ás^atismo aaudo ou dironico.

Xiiatara da aalaapar-
ilha coaapoata.-Iadicaiaes:
.olestiaedapelUatoAunqwie'

,-ndemie vicio oo impure-a do

angoô.
Miatnra anti-aa«»aa»ti

,a —E' o remadio mal» atticaa can.
riasthma.apor Isso o ma» pio-
irado.

Xaropa d« bro
•alo 001

moíastiaa da» ylaj reBj>l?*.(®rias-
Toasee rebtides, coqueluclia, «stíiui l
influí.ufí, etc. Substituo cou vasta-
gera a «wo d« Rami.

tílsiubífiina,vPtjrg5ti7o p«
hao, *áe eifaito rapid e mxra.tuj
0f<- aar. «ffncyfíts do estemig», ng.idk
9 iatostiaai. Indicada *&* febre*
.:ü:i!ricii8, «angestéas ¦ prisão da
v»n.re. «tt.

.Doiaaima-dOr. -.Para fricote
contra dores rheuma cas e nevra
jjiaíi «Ia qualquer citnreia. Optima.

Qottasi sa-atl-odoat-aJeri
c«aK«mcdi« JnfnllWal contra si

da dittte,
Anjíjcção aatiblau o

«"5t*v"f3co.— Cur& era pouco tamp
biaacnrtsj;ias recentes oa chroaici-

J£su:op« da Q-tb«rt.— At.
ibypbilitico mnite caahtcirlo, ^gaa.
ao piopondo francas,

ICIlzir da ferro mrtgot»
xk.m.ylo, — iBdicsjõos; inoeniineneim
d» urina, pellufSes nocturnâs, he-
morr6gi4i uterinat, etc

•&wTO_?a de iodureto de yjyji.tio e geneiana » Xarop» da ie iu
reta ds potattio » de cascas d» lan*
ias dnarya».

Prnparados com iodureto da podísio paro. Indicadas em todos
ecuo» am sa íax mister a rasdic»sao
iadarada,

JKaropa peitoral «sal»
«aamitts «a •xpectorauata.—
Como seu tttme indica, acalma a toan
e promove a sxpectoratU áa satsr
rbo palmonar.

jPfLl-alaa contra gaaaaétui
Z>"*\ sala «fir"*»*rt a..U * si««m.« *«.-sW->—-¦¦•¦"- «v vNtaavv* vvitw a» iOKUlU vwaaijtfa

as ítibres iatarüilttantsa, palostret of
íeríoi.

S*4 oomtra ooryssa.—Abot
taquivlquar daíluzo. üsa-st ás piU4a»eamo rape,

Xsxropa do proto-lodualo da
fano de Dnpaiqaier.

Xaropa . da acto-phasphst*
de cal.

Eí.llxir tridiscaatira. i
batitoc a elixir de Tisy,

IClixir da pancicatina.
IClixir io pepsina,
Xricboaxanao. O malha

tooico pau o cabello.
Airraa fia floionís sa;

p«rtíua. Bivalisa com as rãa
lboie* marcai axtraageinu*,

J?ó da ar roa finissrmo e ioi
Temante perfumado, b*aaco e cor da
rosa.

oior-
po^âto.-Muiutnaaa

airua a P«a dasUfriciai. Da
sinfectam a perfumam a bocea, toa
serram q alvejam os daataa g faitala
cem u gaagiTU,

Xlnta fata marcar roupa< !¦*«
levai.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
shimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceutlcas naclonaes e extrangelras mais reputadi

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacet
dco são confeccionados com produetos puros receb

so*

CHACABAS,
Gasas e tarrenos

de grandes e pequenos valores
para vender neste Capital
n*j_i_M___ri_ajai—*/ <s|*faBj si-11!- i -

Capim sgggq ilo Qüiiaflã
al£a£s superior do Rio Grande
ístõlo de tri^o milho mal de
engenho em latas farinha da
aandiofi» vaadeoi a pregos 

*»•
»U*«^s Msjttji l*m*9
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J OEM AL Pfl CHÃRA'

«TgfíALBABg I k
30;000$000

fututo da familia. ,d Importancia
E' certo que o sócio não pode receoer em vu« v

do beneficio, maa é bem verdade **J^.^££M$&
mil réle de jóia e mais qUta mil réis da 

^^ol^ZVT,.
mais outra obrigação de qualquer °'d™>^°?Xal « pre-neficiar sua iam lia ou pes.oas que porven^g%^£ &m.
mio relativamente avultado de 3o:occ$ooo, desde que» esteja c°m

pleta a série de três mil sócios, ou «anta- quo as de de m>l reis,

qüiLtos forem os sócios quites no dia do •*£&»& 
8eme9.

A jóia poderá também ser paga em duas prestações semes

elle adquire lmmedlatamente direito ao pecúlio, no caso de íallecl-

^ 
A sua nnlca obrigação além dos .Iludido. «j«-j**^

siste, segundo os estttutos, em pagar mais .5*000 por Mtod-

Lento que se dér, tendo para .830 um prazo de 20 a 30 dias da

data do aviso de chamada feito pela Dlrectorla. .
E» como producto dessas contribuições que a ?oc^d|pa^

â família, herdeiros ou designados pelos falkcldos o beneficio .n-

"''" 
A'eEMKSÃo Isenta o soclo de qualquer <**?*^J£

o futuro, continuando de pé o direito ao pecúlio de trinta contos

de réis; no caso de fallecimento. .,
No caso de .uktdlo » Sociedade fará o pagamento do pecúlio

se ô soclo tiver mais de um anno de effectividade.
O sócio pôde deixar o pecúlio a quem entender.
Wo que o fundo do pecúlio o perraitta o pagamento dos

npeulios aos herdeiros ou beneficiários, a.juizo da ülrtctoria e do

íiw poderá ser de -TKINTA CONTOS DE HEIS.,

independente do numero de sócios ter attingldo a três mil.

A Sociedade, á vista da certidão de óbito, entregará imme-

diatamente por conta do pecúlio e a quem de direito, a importar.,

cia de ura conto de réis para as despezas do funeral do soclo
fallecido.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência que fa-
vorece ob seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer não offerece.

Dixectoxi®,
Dlrector-Presidente: Deputado

Dr, Celso Bayma.
Director-Secretario : Candldó

Campos.
Director -Thesoure.ro: Dr. Leo

poldo Cunha Filho.
Conselho Fiscal

Dr. Joaquim Xavier da Silveira.
Deputado Dr. José Joaquim da

Costa Pereira Braga.
Otto Prazeres.

Supplentes
Alfredo João Ferreira de Souza

Filguelras.
Anatolio Valladares.
Oscar Rosas.

Conselho Consultivo

Senador Dr. Arthur Lemos.
General Dr. Thauraaturgo de

Azevedo.
Senador Dr. João Luiz Alves.
Deputado Dr. Duarte de Abreu
Dr. Octavlo de Souza Leão.
Deputado Coronel Hon orlo

Gurgel.
Professor Major Hemeterio

José dos Santos.
Dr. Antônio de Paula Rodrl-

gues Alves.
Dr. Theophilo Nolasco de Al-

melda.
Octavlo Guimarães.

PEÇAM OS ESTATUTOS A' SÉDBJ SOCIAL

Tfya primeiro de jVíarço n. Z%
MODE3RJVO

Caixa Postal n. 722—Rio de Janeiro

fígente €>erai no ©eará

Alberto de Carvalho.

Casa Cüllarès
SP0S1TÕ PSEMANMTK

DE
Artlgosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Vernizes

Óleos e Pincéis, Louças e vidros para
vidraças, carboreto de cálcio,

Sortimento conipreto
ÜB

Molduras, papel pintado, trens de coainha, ar;igos
para a cetylenee luzes encandeeentes

SSSMBJ . 7.. |^J
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CALÇADO DOUGLAS
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Usal-oJ é experimentar conforto, elegância, commodl.
dade e posição.

Be<ll«8imas formas de calcados para baile»

Quereis convencerse ?
Visitae a grande exposição dos calç ido s de \V'

L. DOUGLAS, na conhecida
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__ver e examinar para crer
No único e exclusivo recebedor

CASA PLÁCIDO
ido eBarão do RitIfi

Pnorníi nn / hiTOP Vni-o//i/"n<iff nnn IJnnínninnTnfl
UIjip OS UMM ú&WMM Udò ífllWlt»

Dr. Van der Laan
A parturente que fizer uso do alludtdo meldcamento

durante o mesmo mez de gravdez fará ura parto ra-
pdo e felz.

Innumeros attestados provam exhuberantemente a
sua eíficaca.

A' venda era todas as drogaras e boas pharmacas?
do Brazl.

Fabricantes,—DR. J. H. VAN DER LAAN & C*

-j\raujo fretas & C
RIO DE JANEIRO

geraes

Nesta edade—CPÍH1 Â&&K IPAêfÉOT-

^Sêêfiaüiíxa* ourivesaria e relojoaria
Israel Moreira da Costa, com ofhcina demechanica

e ourivesaria á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanlca, ourlversaia
e relojoaria.

Tem em sua officina, montada com todos os elemen*
tos necessários ás suas especialidades, um ofnciâi sur-
do mudo, educado no Instituto de Surdoa«mudos do Rio
de Janeiro, habli e competente para todos os serviços
de mechan'ca e relojoaria, Inclusive os concertos mais
deücados, •

• Garante perfeição em seus trabalhos, seriedade e ex*),
•CttdlQ aos ajuatea, PrcfOf módicos,

/


